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			PREFÁCIO

			A palavra khan não é um nome, mas um título. Significa chefe ou rei. É uma palavra usada em várias formas por diferentes tribos e nações que, desde tempos imemoriais, habitaram a Ásia Central, e tem sido aplicada a um grande número de potentados e governantes que surgiram entre eles ao longo do tempo. Gêngis Khan foi o maior desses príncipes. Ele foi, de fato, um dos mais renomados conquistadores cujas proezas a história registra.

			Assim como em todos os outros casos que ocorrem na série de histórias a que esta obra pertence, onde os eventos narrados ocorreram em um período ou em uma parte do mundo em que informações positivamente confiáveis e autênticas a respeito deles não podem mais ser obtidas, o autor não é responsável pela verdade factual da narrativa que oferece, mas apenas pela honestidade e fidelidade com a qual a compilou a partir das melhores fontes de informação agora ao seu alcance.

		


		
			Capítulo I.

			A Vida Pastoral na Ásia.

			Quatro Modos de Vida Diferentes Enumerados.

			Há quatro métodos distintos pelos quais as várias comunidades em que a raça humana está dividida obtêm seu sustento das produções da terra, cada um dos quais leva ao seu próprio sistema peculiar de organização social, distinto em suas características principais de todos os outros. Cada um tende à sua própria forma peculiar de governo, dá origem a seus próprios modos e costumes e forma, em suma, um tipo de vida distintivo e característico.

			Esses métodos são os seguintes:

			1.Pela caça de animais selvagens em estado natural.

			2.Pela criação de animais domesticados em pastagens.

			3.Pela coleta de frutas e vegetais que crescem espontaneamente em estado natural.

			4.Pela criação de frutas, grãos e outros vegetais através do cultivo artificial em solo arado.

			Pelos dois primeiros métodos, o homem subsiste de alimentos de origem animal. Pelos dois últimos, de alimentos vegetais.

			Climas do Norte e do Sul.

			Alimentos de Origem Animal em Regiões Árticas.

			À medida que nos deslocamos para o Norte, das regiões temperadas em direção aos polos, observa-se que o homem subsiste cada vez mais de alimentos de origem animal. Essa parece ser a intenção da Providência. Nas regiões árticas, quase nenhum vegetal cresce que seja adequado para o consumo humano, mas os animais cuja carne é nutritiva e adaptada ao uso do homem são abundantes.

			À medida que nos deslocamos para o sul, das regiões temperadas em direção ao equador, observa-se que o homem subsiste cada vez mais de alimentos de origem vegetal. Essa, também, parece ser a intenção da natureza. Dentro dos trópicos, quase nenhum animal vive que seja adequado para o consumo humano; enquanto frutas, raízes e outras produções vegetais que são nutritivas e adaptadas ao uso do homem são abundantes.

			De acordo com essa diferença nas produções das diferentes regiões da Terra, parece haver uma diferença nas constituições das raças humanas formadas para habitá-las. As tribos que habitam a Groenlândia e Kamchatka não conseguem manter sua saúde e vigor habituais com uma dieta que não seja de alimentos de origem animal. Se submetidas a uma dieta de vegetais, logo começam a definhar. O inverso é verdadeiro para os consumidores de vegetais dos trópicos. Eles mantêm sua saúde e força bem com uma dieta de arroz, ou fruta-pão, ou bananas, e sem dúvida adoeceriam se fossem alimentados com carne de morsas, focas e ursos polares.

			Regiões Tropicais.

			O Apetite Muda com o Clima.

			Nas regiões temperadas, as produções dos extremos mencionados acima se misturam. Aqui, muitos animais cuja carne é adequada para o consumo humano vivem e prosperam, e aqui também cresce uma vasta variedade de frutas, raízes e sementes nutritivas. A constituição física das várias raças de homens que habitam essas regiões é modificada de acordo. Nos climas temperados, os homens podem viver de alimentos vegetais, ou de alimentos de origem animal, ou de ambos. A constituição difere também em diferentes indivíduos, e muda em diferentes períodos do ano. Algumas pessoas exigem mais alimentos de origem animal, e outras mais de origem vegetal, para preservar suas capacidades físicas e mentais nas melhores condições, e cada um observa uma mudança em si ao passar do inverno para o verão. No verão, o desejo por uma dieta de frutas e vegetais parece vir para o Norte com o sol, e no inverno o apetite por carne vem do Sul, das regiões árticas, com o frio.

			Quando consideramos as diferentes condições em que as diferentes regiões da Terra estão em relação à sua capacidade de produção de alimentos animais e vegetais, veremos que este ajuste da constituição do homem, tanto às diferenças de clima quanto às mudanças das estações, é um arranjo muito sábio e benéfico da Divina Providência. Confinar o homem absolutamente a alimentos animais ou vegetais seria despovoar grande parte da Terra.

			Primeiros Passos Rumo à Civilização.

			Resulta desses fatos gerais, a respeito da distribuição do suprimento de alimentos animais e vegetais para o homem em diferentes latitudes, que, em todos os climas do Norte em nosso hemisfério, os homens que vivem em estado selvagem devem ser caçadores, enquanto aqueles que vivem perto do equador devem depender para sua subsistência de frutas e raízes que crescem livremente. Quando, além disso, qualquer tribo ou raça de homens em qualquer uma dessas localidades dá os primeiros passos em direção à civilização, eles começam, no primeiro caso, domesticando animais e criando-os em bandos e rebanhos; e, no outro caso, guardando as sementes de plantas produtoras de alimentos e cultivando-as por meio de lavoura artificial em campos cercados e privados. Esta última é a condição de todas as tribos semicivilizadas das regiões tropicais da Terra, enquanto a primeira prevalece em todas as regiões temperadas e árticas do Norte, até onde os animais domesticados podem viver.

			Interior da Ásia.

			Hábitos Pastorais do Povo.

			Desde tempos imemoriais, todo o interior do continente asiático tem sido habitado por tribos e nações que deram esse único passo no avanço em direção à civilização, mas não foram além. Eles vivem, não como os índios na América do Norte, caçando animais selvagens, mas criando e pastoreando bandos e rebanhos de animais que domesticaram. Esses animais se alimentam, é claro, de grama e forragem; e, como grama e forragem só podem crescer em terreno aberto, as florestas gradualmente desapareceram, e o país, por séculos, consistiu em grandes planícies gramadas ou em encostas suaves cobertas de verdura. Sobre essas planícies, ou ao longo dos vales dos rios, vagueiam as diferentes tribos que compõem essas nações pastoris, vivendo em tendas, ou em cabanas frágeis quase igualmente móveis, e conduzindo seus rebanhos diante de si de um pasto para outro, conforme a condição da grama, ou das nascentes e cursos d’água, possa exigir.

			Cena da Vida Pastoral.

			Obtemos uma ideia bastante distinta da natureza dessa vida pastoral, e dos modos e costumes, e da constituição doméstica a que ela dá origem, nos relatos dados a nós no Antigo Testamento sobre Abraão e Ló, e suas andanças com seus rebanhos e manadas pela terra situada entre o Eufrates e o Mar Mediterrâneo. Eles viviam em tendas, a fim de poderem remover suas habitações mais facilmente de um lugar para outro, seguindo seus rebanhos para diferentes pastagens. Sua riqueza consistia quase inteiramente nesses rebanhos, sendo a terra quase toda comum. Às vezes, quando duas partes viajando juntas chegavam a uma região fértil e bem irrigada, seus pastores e seguidores estavam dispostos a disputar o privilégio de alimentar seus rebanhos nela, e a contenção frequentemente levava a uma briga e combate, se não fosse resolvida por um acordo amigável por parte dos chefes.
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			ACAMPAMENTO DE UM PATRIARCA

			Grandes Famílias Acumuladas.

			O pai de uma família era o legislador e governante dela, e seus filhos, com suas esposas, e os filhos de seus filhos, permaneciam com ele, às vezes por muitos anos, compartilhando seus meios de subsistência, submetendo-se à sua autoridade, e indo com ele de um lugar para outro, com todos os seus rebanhos e manadas. Eles empregavam, também, tantos pastores e outros servos e seguidores, a ponto de formar, em muitos casos, uma comunidade bastante extensa, e às vezes, em caso de hostilidades com qualquer outra tribo errante, um único patriarca podia enviar de seu próprio círculo doméstico uma força de várias centenas de homens armados. Uma companhia como essa, ao se mover pelo país a caminho de uma região de pastagem para outra, parecia uma imensa caravana em marcha, e quando estabelecida em um acampamento, as tendas formavam uma pequena cidade.

			Ascensão dos Governos Patriarcais.

			Sempre que o chefe de uma dessas famílias errantes morria, a tendência não era que os membros da comunidade se separassem, mas que permanecessem juntos e permitissem que o filho mais velho assumisse o lugar do pai como chefe e governante. Isso era necessário para a defesa, pois, é claro, comunidades como essas estavam em perigo perpétuo de entrar em colisão com outras comunidades que vagavam como elas pelas mesmas regiões. Resultaria necessariamente, também, das circunstâncias do caso, que um grupo forte e bem administrado, com um chefe capaz e sagaz à sua frente, atrairia outros grupos mais fracos para se juntarem a ele; ou, ao surgir algum pretexto para uma briga, faria guerra contra ele e o conquistaria. Assim, com o tempo, pequenas nações, por assim dizer, seriam formadas, que continuariam unidas e fortes enquanto a liderança capaz continuasse; e então se separariam em seus elementos originais, os quais seriam novamente formados em outras combinações.

			Origem das Cidades.

			Tal, substancialmente, era a vida pastoral no início. Com o tempo, é claro, as tribos unidas tornaram-se cada vez maiores. Algumas poucas vilas e cidades foram construídas como locais para a fabricação de implementos e armas, ou como locais de descanso para as caravanas de comerciantes no transporte de artigos que eram comprados e vendidos de um lugar para outro. Mas esses lugares eram comparativamente poucos e sem importância. Uma vida pastoral e nômade continuou sendo o destino da grande massa do povo. E esse estado de coisas, que começou nas margens do Eufrates antes da época de Abraão, espalhou-se por toda a Ásia, do Mar Mediterrâneo ao Oceano Pacífico, e continuou com muito pouca mudança desde aqueles períodos iniciais até os dias atuais.

			Grandes Chefes.

			Gêngis Khan.

			Dos vários chefes que de tempos em tempos ascenderam ao comando entre essas nações pastoris, pouco se sabe, pois muito poucos e muito escassos registros foram mantidos da história de qualquer um deles. Alguns deles foram famosos como conquistadores e adquiriram domínios muito extensos. O mais célebre de todos é talvez Gêngis Khan, o herói desta história. Ele entrou em cena mais de três mil anos depois da época do grande protótipo de sua classe, o Patriarca Abraão.

		


		
			Capítulo II.

			Os Mongóis.

			Origem do Nome.

			Três mil anos é um período de tempo longo o suficiente para produzir grandes mudanças, e ao longo desse tempo muitas nações diferentes e aglomerados de nações foram formados nas regiões da Ásia Central. O termo Tártaros tem sido empregado genericamente para designar quase toda a raça. Os Mongóis são uma parte desse povo, que dizem derivar seu nome de Mongol Khan, um de seus primeiros e mais poderosos chefes. Os descendentes deste khan chamaram-se por seu nome, assim como os descendentes dos doze filhos de Jacó chamaram-se Israelitas, ou filhos de Israel, do nome Israel, que foi uma das designações do grande patriarca de cujos doze filhos as doze tribos dos Judeus descendiam. O país habitado pelos Mongóis foi chamado Mongólia.

			Uma Família Mongólia.

			Para obter uma concepção clara de uma única família Mongólia, você deve imaginar, primeiro, um homem bastante pequeno, baixo, atarracado, com longos cabelos pretos, um rosto achatado e uma tez morena-oliva escura. Sua esposa, se seu rosto não fosse tão achatado e seu nariz tão largo, seria uma pequena beleza brilhante, seus olhos são tão pretos e cintilantes. As crianças têm muito a aparência de jovens indígenas enquanto correm gritando entre o gado nas encostas das colinas, ou, se pequenas, brincando meio nuas à porta da cabana, com seus longos cabelos pretos esvoaçando ao vento.

			Suas Ocupações.

			Como todos os demais habitantes da Ásia Central, essas pessoas dependiam quase inteiramente para sua subsistência dos produtos de seus rebanhos. É claro que sua principal ocupação consistia em vigiar seus animais enquanto pastavam durante o dia e em colocá-los em locais seguros à noite, em cuidar e criar os jovens, em fazer manteiga e queijo com o leite e roupas com as peles, em conduzir o gado de um lado para outro em busca de pastagem e, finalmente, em fazer guerra contra as pessoas de outras tribos para resolver disputas decorrentes de reivindicações conflitantes de território, ou para reabastecer seu estoque de ovelhas e bois apreendendo e expulsando os rebanhos de seus vizinhos.

			Animais dos Mongóis.

			Os animais que os Mongóis mais valorizavam eram camelos, bois e vacas, ovelhas, cabras e cavalos. Eles tinham muito orgulho de seus cavalos, e os cavalgavam com grande coragem e espírito. Sempre iam montados para a guerra. Suas armas eram arcos e flechas, piques ou lanças, e uma espécie de espada ou sabre, que era fabricada em algumas das cidades mais a Oeste e fornecida a eles no curso do comércio por grandes caravanas viajantes.

			Suas Cidades e Vilas.

			Embora a massa do povo vivesse em campo aberto com seus rebanhos, havia, não obstante, muitas cidades e vilas, embora tais centros populacionais fossem muito menos numerosos e menos importantes entre eles do que em países cujos habitantes vivem do cultivo da terra. Algumas dessas cidades eram residências dos khans e dos chefes das tribos. Outras eram locais de manufatura ou centros de comércio, e muitas delas eram fortificadas com aterros de terra ou muros de pedra.

			Modo de Construir Suas Tendas.

			As habitações do povo comum, mesmo as construídas nas cidades, eram cabanas rudes feitas de forma a serem facilmente desmontadas e removidas. As tendas eram feitas com postes fincados em círculo no chão e unidos quase no topo, de modo a formar uma estrutura semelhante à de uma tenda indígena (wigwam). Um aro era colocado perto do topo desses postes, para preservar uma abertura redonda por onde a fumaça pudesse sair. A estrutura era então coberta com folhas de uma espécie de feltro cinza espesso, dispostas de modo a deixar a abertura dentro do aro livre. O feltro também era arranjado abaixo de tal maneira que o canto de uma das folhas podia ser levantado e abaixado novamente para formar uma espécie de porta. As bordas das folhas em outros lugares eram presas com muito cuidado, especialmente no inverno, para evitar a entrada do ar frio.

			Dentro da tenda, no chão, no centro, a família acendia sua fogueira, que era feita de gravetos, folhas, grama e excrementos secos de todos os tipos, recolhidos do chão, pois o país mal produzia madeira. Países percorridos por rebanhos de animais que se alimentam de grama e forragem são quase sempre desprovidos de árvores. Árvores, nesses casos, não têm oportunidade de crescer.

			Combustível Ruim.

			Lares Desconfortáveis.

			As tendas dos Mongóis, assim construídas, eram, é claro, lares muito desconfortáveis. Elas não podiam ser mantidas quentes, pois havia tanto ar frio entrando continuamente pelas frestas, apesar de todos os artifícios do povo para torná-las vedadas. A fumaça, também, não escapava completamente pelo buraco do aro acima. Grande parte dela permanecia na tenda e se misturava com a atmosfera. Esse problema era agravado pelo tipo de combustível que usavam, que era de tal natureza que produzia apenas uma espécie de fogo brando e fumaça, em vez de queimar, como boa madeira seca, com uma chama brilhante e clara.

			O desconforto dessas cabanas e tendas era aumentado pelo costume que prevalecia entre o povo de permitir que os animais entrassem nelas, especialmente os jovens e fracos, e vivessem ali com a família.

			Casas Móveis Construídas Finalmente.

			A Pintura.

			Com o tempo, à medida que o povo aumentava em riqueza e habilidade mecânica, alguns dos chefes mais abastados começaram a construir casas tão grandes e bonitas que não podiam ser convenientemente desmontadas para serem removidas. Então, eles inventaram uma maneira de montá-las sobre carroças colocadas nos quatro cantos e movê-las inteiras assim pelas planícies, como uma mesa é movida sobre um piso em seus rodízios. Era necessário, é claro, que as casas fossem feitas muito leves para serem manobradas dessa forma. Elas eram, de fato, ainda tendas em vez de casas, sendo feitas dos mesmos materiais, apenas montadas de maneira mais substancial e ornamental. A estrutura era feita de postes muito leves, embora esses postes fossem unidos em encaixes permanentes. O revestimento era, como o das tendas, feito de feltro, mas as folhas eram unidas por costuras firmes e fortes, e o conjunto era revestido com uma espécie de tinta, que não só fechava todos os poros e interstícios e tornava a estrutura muito vedada, mas também servia para ornamentá-la; pois eles costumavam, ao pintar essas casas, adornar o revestimento com figuras de pássaros, feras e árvores, representadas de tal maneira que, sem dúvida, aos seus olhos, produziam um efeito muito belo.

			Relato de uma Grande Casa Móvel.

			Essas casas móveis eram às vezes muito grandes. Um certo viajante que visitou o país não muito longe da época de Gêngis Khan diz ter visto uma dessas estruturas em movimento que tinha trinta pés de diâmetro. Ela era puxada por vinte e dois bois. Era tão grande que se estendia cinco pés para cada lado além das rodas. Os bois, ao puxá-la, não eram atrelados, como conosco, ao centro do eixo dianteiro, mas às extremidades dos eixos, que se projetavam além das rodas em cada lado. Havia onze bois de cada lado puxando os eixos. Havia, claro, muitos condutores. Aquele que era o chefe no comando ficava na porta da tenda ou casa que olhava para a frente, e ali, com muitos gritos altos e gestos floreados, emitia suas ordens aos bois e aos outros homens.

			As Arcas de Viagem.

			Os bens domésticos desse chefe viajante eram embalados em arcas feitas para esse fim, a própria casa, é claro, para ser o mais leve possível, tendo sido esvaziada de todo o seu conteúdo. Essas arcas eram grandes e feitas de vime ou cestaria, cobertas, como a casa, com feltro. As tampas eram arredondadas, para escoar a chuva, e o feltro era pintado com uma certa composição que o tornava impermeável à água. Essas arcas não eram destinadas a serem desempacotadas ao final da jornada, mas a permanecerem como estavam, como depósitos permanentes de utensílios, roupas e provisões. Eram colocadas em fileiras, cada uma em sua própria carroça, perto da tenda, onde podiam ser acessadas convenientemente de tempos em tempos pelos servos e acompanhantes, conforme a ocasião exigisse. A tenda colocada no centro, com essas grandes arcas em suas carroças perto dela, formava, por assim dizer, uma casa com um grande cômodo à parte, e todos os pequenos cômodos e armários dispostos em fileiras ao lado dela.

			Necessidade de Tal Arranjo.

			Uma organização como essa é obviamente necessária no caso de grande quantidade de móveis ou bagagens pertencentes a um homem que vive em tenda e que deseja ter a liberdade de remover todo o seu estabelecimento de um lugar para outro com pouco aviso prévio; pois uma tenda, pelo próprio princípio de sua construção, é incapaz de ser dividida em cômodos ou de acomodar grandes estoques de móveis ou bens. Claro, um dispositivo especial é necessário para a acomodação desse tipo de propriedade. Isso era especialmente o caso dos Mongóis, entre os quais havia muitos homens ricos e poderosos que frequentemente acumulavam uma grande quantidade de bens móveis. Dizia-se que havia um Mongul rico que possuía duzentas dessas carroças-arca, que eram dispostas em duas fileiras ao redor e atrás de sua tenda, de modo que seu estabelecimento, quando ele estava acampado, parecia uma pequena vila.

			Casas nas Cidades.

			O estilo de construção adotado entre os Mongóis para tendas e casas móveis parecia definir a moda para todas as suas casas, mesmo para aquelas que eram construídas nas cidades e destinadas a permanecer permanentemente onde foram erguidas pela primeira vez. Essas casas permanentes eram pouco melhores que tendas. Consistiam cada uma em um único cômodo sem qualquer subdivisão. Eram redondas, também, como as tendas, apenas o topo, em vez de subir em ponta, era arredondado como uma cúpula. Não havia andares acima do térreo e não havia janelas.

			Estradas Pelas Planícies.

			Tal era o caráter geral das moradias dos Mongóis nos dias de Gêngis Khan. Elas evidentemente refletiam o caráter da vida errante e pastoral que o povo levava. Poder-se-ia pensar que estradas muito excelentes teriam sido necessárias para permitir que eles puxassem as pesadas carroças contendo suas moradias e bens domésticos. Mas isso era menos necessário do que se poderia supor devido à natureza do país, que consistia principalmente em imensas planícies gramadas e vales de rios suaves, sobre os quais, em muitos lugares, as rodas viajariam razoavelmente bem em qualquer direção sem muita necessidade de construção de estradas. Além disso, em todos esses países, as pessoas que viajam de um lugar para outro, e os rebanhos de gado que se movem, naturalmente seguem as mesmas linhas de viagem, e assim, com o tempo, abrem grandes trilhas, como as vacas fazem caminhos em um pasto. Essas trilhas, com pequenas melhorias artificiais em certos pontos, se tornam muito boas estradas de verão, e no inverno não é necessário usá-las.

			Tribos e Famílias.

			Os Mongóis, como os antigos Judeus, dividiam-se em tribos, e estas eram subdivididas em famílias; uma família, nesse contexto, não significando um único lar, mas um grande aglomerado de lares, incluindo todos aqueles que tinham parentesco conhecido entre si. Cada um desses grupos de parentes tinha seu chefe, e a tribo à qual pertenciam também tinha seu chefe geral. Havia, diz-se, três conjuntos dessas tribos, formando três grandes divisões do povo Mongol, cada uma delas governada por seu próprio khan; e então, para completar o sistema, havia o grão-cã, que governava sobre todos.

			Influência da Diversidade de Atividades.

			Uma constituição de sociedade como essa quase sempre prevalece em países pastoris, e veremos, com um pouco de reflexão, que é natural que assim seja. Em um país como o nosso, onde as atividades dos homens são infinitamente diversificadas, os descendentes de diferentes famílias se misturam da maneira mais promíscua. O filho de um fazendeiro em um estado parte, assim que atinge a maioridade, para outro estado, para encontrar um lugar entre comerciantes ou fabricantes, porque ele mesmo deseja ser um comerciante ou um fabricante, enquanto seu pai talvez supra seu lugar na fazenda contratando um homem que gosta de fazenda e que veio centenas de quilômetros em busca de trabalho. Assim, os descendentes de um avô e avó americanos serão encontrados, após alguns anos, espalhados em todas as direções por toda a terra, e, de fato, às vezes por todo o mundo.

			É a diversidade de atividades que prevalece em um país como o nosso (EUA), em conjunto com a diversidade de capacidade e de gosto em diferentes indivíduos, que produz essa dispersão.

			Tribos e Clãs.

			Entre um povo dedicado inteiramente a atividades pastoris, tudo isso é diferente. Os jovens, à medida que crescem, geralmente não têm incentivo para deixar seus lares. Eles continuam a viver com seus pais e parentes, compartilhando o cuidado dos rebanhos e manadas, e fazendo causa comum com eles em tudo o que é de interesse comum. É assim que se formam esses grandes grupos familiares que existem em todos os países pastoris sob o nome de tribos ou clãs, e formam os elementos constituintes de toda a organização social e política do povo.

			Modo de Fazer Guerra.

			Cavalaria.

			O Arco e Flecha.

			Em caso de guerra generalizada, cada tribo dos Mongóis fornecia, é claro, uma certa cota de homens armados, proporcional aos seus números e força. Esses homens sempre iam para a guerra, como já foi dito, montados a cavalo, e o espetáculo que essas tropas apresentavam galopando em esquadrões pelas planícies era às vezes muito imponente. O impacto do ataque quando eles investiam assim contra o inimigo era tremendo. Estavam armados com arcos e flechas, e também com sabres. À medida que se aproximavam do inimigo, descarregavam primeiro uma chuva de flechas sobre ele, enquanto avançavam em velocidade máxima. Então, deixando cair seus arcos ao lado, puxavam seus sabres e estavam prontos, assim que os cavalos caíam sobre o inimigo, para derrubar todos os que se opunham a eles com os golpes mais furiosos e mortais.

			Se fossem repelidos e compelidos por uma força superior a recuar, galopavam em alta velocidade pelas planícies, virando-se ao mesmo tempo em suas selas e atirando em seus perseguidores com suas flechas com tanta frieza e pontaria quase tão precisa como se estivessem parados. Enquanto recuava, o cavaleiro guiava e controlava seu cavalo pela voz e pela pressão de seus calcanhares nas laterais, para ter ambos os braços livres para lutar contra seus perseguidores.

			Diz-se que essas flechas eram armas formidáveis. Um dos viajantes que visitou o país naqueles dias relata que elas podiam ser disparadas com tanta força a ponto de perfurar o corpo de um homem por completo.
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			O Cavaleiro Voador.

			Natureza do Arco e Flecha.

			Deve-se lembrar, entretanto, em relação a todas essas declarações sobre a eficiência do arco e flecha, que a força com que uma flecha pode ser lançada não depende de nenhuma ação independente do arco, mas inteiramente da força do homem que o puxa. O arco, ao se endireitar para a propulsão da flecha, gasta apenas a força que o homem lhe transmitiu ao curvá-lo; de modo que o verdadeiro poder pelo qual a flecha é impulsionada é, afinal, a força muscular do arqueiro. É verdade que muito depende das qualidades do arco, e também da habilidade do homem em usá-lo, para tornar toda essa força muscular eficaz. Com um arco ruim, ou com manejo inábil, grande parte dela seria desperdiçada. Mas com o melhor arco possível, e com a mais consumada habilidade do arqueiro, é a força do braço do arqueiro que lança a flecha, afinal.

			Superioridade das Armas de Fogo.

			É muito diferente nesse aspecto com uma bala lançada pela força da pólvora do cano de uma arma. A força, neste caso, é a força explosiva da pólvora, e a bala é lançada à mesma distância, quer seja um homem muito fraco ou um homem muito forte a puxar o gatilho.

			Fontes de Informação.

			Gog e Magog.

			Mas, voltando aos Mongóis. Todas as informações que podemos obter a respeito da condição do povo antes da época de Gêngis Khan chegam até nós a partir dos relatos de viajantes que, seja como mercadores, seja como embaixadores de califas ou reis, fizeram longas jornadas a essas regiões distantes e deixaram registros, mais ou menos completos, de suas aventuras e relatos do que viram, em escritos que foram preservados pelos homens cultos do Oriente. É muito duvidoso até que ponto esses relatos devem ser acreditados. Um desses viajantes, um homem culto chamado Salam, que fez uma jornada profunda pelo interior da Ásia por ordem do Califa Mohammed Amin Billah, algum tempo antes do reinado de Gêngis Khan, diz que, entre outros objetivos de pesquisa e investigação que ocupavam sua mente, ele foi instruído a verificar a verdade a respeito das duas famosas nações Gog e Magog, ou, como são designadas em seu relato, Yagog e Magog. A história que havia sido contada sobre essas duas nações pelos escritores árabes, e que era amplamente acreditada, era que o povo de Yagog era do tamanho comum dos homens, mas os de Magog tinham apenas cerca de sessenta centímetros de altura. Essas pessoas haviam feito guerra às nações vizinhas e destruído muitas cidades, mas finalmente haviam sido dominadas e presas.

			Salam.

			Aventuras de Salam e Seu Grupo.

			Salam, o viajante que o califa enviou para verificar se os relatos eram verdadeiros, viajou à frente de uma caravana contendo cinquenta homens e com camelos carregando suprimentos e provisões para um ano. Ele ficou ausente por muito tempo. Quando voltou, deu um relato de suas viagens; e, em relação a Gog e Magog, disse que havia descoberto que os relatos ouvidos a respeito deles eram verdadeiros. Ele viajou, disse ele, de um país de um chefe para outro até chegar ao Mar Cáspio, e então seguiu além desse mar por mais trinta ou quarenta dias. Em um lugar, o grupo chegou a uma extensão de terra baixa e preta, que exalava um odor tão ofensivo que foram obrigados a usar perfumes durante todo o caminho para suprimir os cheiros nocivos. Ficaram dez dias atravessando esse território fétido. Depois disso, seguiram por mais um mês através de um país desértico, e finalmente chegaram a uma terra fértil que estava coberta pelas ruínas de cidades que o povo de Gog e Magog havia destruído.

			Em mais seis dias, chegaram ao país da nação pela qual o povo de Gog e Magog havia sido conquistado e preso. Ali encontraram muitos castelos fortificados. Havia também uma grande cidade, contendo templos e academias de ensino, e também a residência do rei.

			A Maravilhosa Montanha.

			Grandes Ferrolhos e Barras.

			Os viajantes se alojaram nesta cidade por um tempo, e enquanto estavam lá fizeram uma excursão de dois dias de viagem pelo país para ver o lugar onde o povo de Gog e Magog estava confinado. Quando chegaram ao local, encontraram uma montanha imponente. Havia uma grande abertura feita na face desta montanha, com sessenta ou noventa metros de largura. A abertura era protegida de cada lado por enormes contrafortes, entre os quais estava colocado um imenso portão duplo, sendo os contrafortes e o portão todos de ferro. Os contrafortes eram encimados por um baluarte de ferro e por torres altas, também de ferro, que se elevavam até o topo da própria montanha. Os portões tinham a largura da abertura cortada na montanha e setenta e cinco pés de altura; e as folhas, vergas e soleiras, bem como os ferrolhos, a fechadura e a chave, eram todos de tamanho proporcional.

			Os Prisioneiros.

			Salam, ao chegar ao local, viu todas essas maravilhosas estruturas com seus próprios olhos, e o povo de lá lhe disse que era costume do governador dos castelos já mencionados cavalgar toda sexta-feira com dez outros, e, chegando ao portão, golpear o grande ferrolho três vezes com um martelo pesado de cinco libras, quando então se ouviria um murmúrio lá dentro, que eram os gemidos do povo de Yagog e Magog confinado na montanha. De fato, disseram a Salam que os pobres cativos frequentemente apareciam nas ameias acima. Assim, a existência real desse povo foi, em sua opinião, totalmente provada; e até mesmo a história a respeito do tamanho diminuto dos Magogs foi substanciada, pois disseram a Salam que uma vez, em um vento forte, três deles foram jogados das ameias ao chão, e que, ao serem medidos, foram encontrados com apenas três palmos de altura.

			Contos de Viajantes.

			Progresso da Inteligência.

			Este é um exemplo dos contos trazidos de países remotos pelos viajantes mais eruditos e realizados daquela época. Ao compararmos esses contos absurdos e ridículos com os relatos que são trazidos de regiões distantes em nossos dias por viajantes como Humboldt, Livingstone e Kane, perceberemos o imenso progresso em inteligência e informação que a mente humana fez desde aqueles dias.

		


		
			Capítulo III.

			Yezonkai Khan.

			1163-1175 Yezonkai Behadr.

			O nome do pai de Gêngis Khan é uma palavra que não pode ser pronunciada exatamente em inglês. Soava algo como Yezonkai Behadr, com o acento na última sílaba, Behadr, e o “a” soava como o “a” em hark. Isso é o mais próximo que podemos chegar; mas o nome, como era realmente pronunciado pelo povo Mongol, não pode ser escrito com letras inglesas nem falado com sons portugueses.

			Grandes Diversidades.

			Ora, em todas as línguas da Ásia, existem muitos sons tão impossíveis de serem representados pelas letras europeias quanto este, e ao tentar fazê-lo, cada escritor diferente adota um modo diferente. Assim, o primeiro nome do pai de Gêngis Khan é grafado por diferentes viajantes e historiadores como Yezonkai, Yesukay, Yessuki, Yesughi, Bissukay, Bisukay, Pisukay, e de várias outras formas. O som real era, sem dúvida, tão diferente de qualquer um desses quanto todos eles eram diferentes entre si. Nesta narrativa, adotarei o primeiro desses métodos, e o chamarei Yezonkai Behadr.
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			Yezonkai Khan.

			O Poder de Yezonkai.

			Um Guerreiro Bem-Sucedido.

			Yezonkai era um grande khan, e dizia-se que ele descendia em linha direta através de dez gerações de uma divindade. Grandes soberanos naqueles países e tempos gostavam muito de rastrear sua descendência até alguma origem divina, a fim de estabelecer mais plenamente nas mentes do povo seu direito divino ao trono. A residência de Yezonkai ficava em um grande palácio no campo, chamado por um nome que, o mais próximo que pode ser representado em letras inglesas, era Diloneldak. De lá, sua capital, ele costumava fazer excursões guerreiras à frente de hordas de Mongóis para os países vizinhos, na busca de disputas que criava com eles sob vários pretextos; e como ele era um comandante hábil, e tinha grande influência em induzir todos os khans inferiores a trazer grandes tropas de homens de suas várias tribos para aumentar seu exército, ele geralmente era vitorioso, e assim estendeu seu império consideravelmente enquanto viveu, preparando muito bem o terreno para os feitos subsequentes de seu filho.

			Katay.

			A parte Norte da China estava naquela época inteiramente separada da parte Sul, e estava sob um governo diferente. Constituía um país totalmente distinto, e era chamado Katay. (A) Este país estava sob o domínio de um chefe chamado o Khan de Katay. Este khan era muito ciumento do crescente poder de Yezonkai, e tomava partido contra ele em todas as suas guerras com as tribos ao seu redor, e os ajudava em suas tentativas de resistir a ele; mas não teve sucesso. Yezonkai era muito poderoso para eles, e continuou a estender suas conquistas por toda parte.

			Finalmente, sob o pretexto de alguma afronta que havia recebido deles, Yezonkai fez guerra a uma poderosa tribo de Tártaros que vivia em sua vizinhança. Ele invadiu seus territórios à frente de uma imensa horda de tropas Mongóis, e começou a apreender e expulsar seu gado.

			O Khan de Temujin.

			Costume Mongol.

			Nascimento de Gêngis Khan.

			O nome do khan que governava esse povo era Temujin. Temujin reuniu suas forças assim que pôde e foi ao encontro dos invasores. Uma grande batalha foi travada, e Yezonkai foi vitorioso. Temujin foi derrotado e posto em fuga. Yezonkai acampou após a batalha às margens do Rio Amur, perto de uma montanha. Ele tinha toda a sua família consigo, pois era frequentemente o costume, nessas empreitadas, que o chefe levasse consigo não apenas toda a sua casa, mas uma grande parte de seus bens domésticos. Yezonkai tinha várias esposas, e quase imediatamente após a batalha, uma delas, chamada Olan Ayka, deu à luz um filho. Yezonkai, recém-saído da batalha, decidiu comemorar sua vitória dando ao seu filho recém-nascido o nome de seu inimigo vencido. Assim, ele o chamou Temujin. (*) Seu nascimento ocorreu, tanto quanto pode ser apurado, no ano de nosso Senhor de 1163.

			Essas foram as circunstâncias do nascimento de nosso herói, pois foi esse Temujin que mais tarde se tornou renomado em toda a Ásia sob o nome de Gêngis Khan. Durante toda a primeira parte de sua vida, no entanto, ele foi sempre conhecido pelo nome que seu pai lhe deu na tenda à beira do rio onde nasceu.
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